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			Prefácio 


			Sempre fui muito ligada à minha avó, mãe da minha mãe, talvez por ter sido neta única ou pelo fato dos meus pais trabalharem e nos meus primeiros anos de vida ter passado a maior parte do tempo com ela e também ter sido criada pela minha vó, ou até mesmo por acreditar que podíamos ser, verdadeiramente, almas gêmeas, enfim, não sei a razão, só sei que minha avó era meu tudo.


			Nós tivemos uma vida muito linda juntas. Foram 21 anos, 3 meses e 24 dias. E mesmo hoje, após dez anos de sua partida, sinto sua falta diariamente. Tudo que faço, recordo-me dela. Muitas vezes, penso qual conselho ela me daria sobre determinada situação que estou passando na vida e me lembro de como eram divertidos nossos papos.


			Bom, essa escrita surgiu da necessidade de retratar todos os bons momentos que tivemos juntas, e, de alguma forma, ajudar as pessoas a amarem mais seus avós. Não só seus avós, mas a amarem de forma intensa as pessoas. De não deixar passar qualquer oportunidade de dizer um “eu te amo” do fundo do coração! E que possa ser possível que, mesmo depois da partida desta pessoa amada, possamos descobrir que esse amor não acaba jamais e que ele pode nos nutrir diariamente! É isso que busco com essa escrita, e até o término espero encontrar essa força!


		




		

			
Capítulo I


			
O primeiro encontro com minha vó


			Primeiramente, antes de falar do nosso primeiro encontro, quero que conheçam um pouco minha vó. Ela se chamava Maria de Lourdes, mas desde pequena era chamada de Fia, por isso, eu sempre a chamei de vó Fia!


			Minha vó Fia era uma pessoa admirável, como poucas que conheci na vida. Tinha uma força, uma garra, era determinada, decidida, forte, geniosa, mas muito generosa, firme e amorosa. Ela, sem dúvidas, era uma mistura, uma mistura boa que me fazia amá-la e admirá-la cada vez mais.


			Ela tinha a pele bem clara, cabelos castanhos claros e curtos, olhos castanhos esverdeados, tinha uma verruga charmosa bem do lado direito da testa e a unha do quarto dedo da sua mão esquerda era diferente das demais. Ela tinha um rosto sério, mas era só começar a conversar com ela, que ela abria um sorriso. Era muito vaidosa, gostava de se perfumar e não saia de casa sem seu batom nos lábios! Realmente, minha vó era sinônimo de tudo o que havia de melhor para mim, no mundo!


			Confesso que não me lembro do nosso primeiro encontro, mas minha mãe conta que minha avó e meu avô foram os primeiros a chegar à maternidade, após meu nascimento. Mas acho que o primeiro grande momento entre minha vó e eu foi logo que vim para casa. Desse momento tenho fotos para recordar. Meu primeiro banho, ela que me deu e, ali, acredito que nenhuma de nós duas tinha ideia do amor gigantesco que iria crescer entre nós.


			Meses depois, minha mãe retornou ao trabalho, então comecei a ficar com meus avós no período da manhã, enquanto minha mãe dava aula. Acordávamos cedinho, e meu pai me levava para a casa dos meus avós. Lá eu ficava até umas 14h que era quando minha mãe retornava da escola. E assim foi-se passando o tempo, logo eu já estava com um aninho, dois, três.


		




		

			
Capítulo II


			
A sintonia foi desabrochando
 cada vez mais


			Quando estava com cerca de dois anos, comecei a querer ir para a escola. Minha vó sempre comentava que eu queria uma mochila “oxa”, e lá foi minha vó atrás de uma mochila roxa. Lembro que ela era bem pequena, de um pano fofo, um veludo, nas cores verde-escuro e o tão esperado roxo, que predominava na mochila. Quando penso nessa mochila, chego à conclusão que ela me fez muito feliz, pois meu coração se enche de alegria e sinto borboletas no estômago.


			Eu tinha poucos cadernos e alguns lápis coloridos e ficava olhando através do vidro da porta da sala as crianças passarem em frente da casa da minha vó, algumas voltando e outras indo à escola. Via essas crianças passarem com muita atenção e foi quando comecei a pedir que queria ir à escola. Enquanto íamos para a rua esperar minha mãe chegar do trabalho, eu pedia para minha avó que me deixasse ir até a esquina com minha mochila roxa nas costas recheadinha de cadernos e lápis coloridos, fingindo que estava indo à escola. Eu ia até a esquina, virava e retornava. E quando chegava a minha avó, eu a abraçava e falava “que saudade”, como se realmente eu estivesse fora por algumas horas.


			Nessa mesma época, eu gostava de ajudar minha avó nos afazeres de casa. Era varrendo a calçada e o quintal, era tirando pó das coisas, era querendo lavar louça. Depois de um bom tempo, uma vizinha até veio nos dizer que ela achava a coisa mais linda quando varríamos a calçada juntas, porque minha vó conversava comigo e eu respondia como se fosse adulta. Ela só não sabia como eram esses papos! Uma vez mesmo, eu estava enrolando a língua dentro da boca, minha vó achou aquela movimentação na minha boca estranha, achou que eu tivesse pegado algo do chão e colocado na boca, foi quando ela me perguntou:


			— Mariana, o que você tem na boca?


			E eu de forma inocente respondi:


			— Língua, vó!


			E por esse caminho que iam nossos diálogos. E às vezes, me pego lembrando desses momentos e me bate uma saudade tão grande. Ah, como eu queria poder voltar no tempo.


			Continuando, depois de tanto pedir para ir à escola, minha mãe resolveu me matricular em uma. A intenção dela era me matricular no período da manhã, o mesmo período que ela trabalhava, aí não seria mais necessário eu ficar com meus avós de manhã, mas minha vó não aceitou, disse para minha mãe que me matriculasse à tarde e que deixasse com ela de manhã. Isso tudo depois dela ter dito para minha mãe, logo após meu nascimento, que ela iria arrumar um emprego, pois não ficaria cuidando do filho dos outros por muito tempo! E quando ela teve a oportunidade de ficar livre de cuidar de mim, bateu o pé e não abriu mão. Minha mãe então aceitou. E foi assim que passei minha infância.


			De manhã eu saía para tudo quanto era canto com minha avó, ela tinha um fusca branco, e o porta-malas era aberto, formando um buraco e, toda vez que saíamos, eu ia sentadinha dentro do buraco, e ela dirigindo. Íamos à casa de amigas dela, íamos à benzedeira, íamos perto, íamos longe, e depois de tarde eu ia à escolinha.


		




		

			
Capítulo III


			
Nem tudo eram flores


			Nessa mesma época, comecei a fazer balé no período da manhã, era bem pertinho da casa da minha avó e tinha aulas duas vezes na semana. Era necessário ir com o cabelo penteado em um coque, e era aí que minha vó entrava. Ela penteava meu cabelo, puxava daqui, puxava de lá e prendia um coque perfeito, passava gel para segurar aqueles fiozinhos rebeldes, e nesse meio tempo, era cada bordoada que eu levava na cabeça, era cada puxão. Lembro que algumas vezes, eu chegava a chorar e ela, prontamente, me dava umas bronquinhas como “Para de ser mole, Mariana!” ou “Não tem razão nenhuma para chorar!”. Todo dia de balé era essa mesma aventura.


			Ali, eu devia ter uns quatro anos e, como eu era filha única, não podia ver uma criança, que já queria ir junto com ela para brincar e foi dessa forma que minha vó esquentou meu popô uma vez. A vizinha apareceu, veio trazer alguma coisa para minha avó que nem me recordo o que era, e eu mais do que depressa, grudei nela e disse que ia para a casa dela para brincar. Quando escutou, minha vó já me deu um aviso: 


			— Mariana, hoje não é dia de ir para a casa dos outros! Hoje é dia de semana!


			Eu lá queria saber se era meio de semana ou final de semana, queria brincar, explorar novos espaços que, no caso, seria a casa da vizinha. Pois bem, ignorei as palavras da minha avó e fui seguindo a vizinha. Foi aí que me arrependi, minha avó pegou o chinelo e deu umas chineladas no meu popô. Pelo que me recordo hoje, não havia doído, mas fiz um drama. Chorei, gritei, chorei mais um pouco. Meu bisavô, pai da minha avó, estava lá na casa dela, pensa em um homem sisudo. Ele ficou muito bravo pelo fato da minha vó ter me esquentado o popô, ameaçou até ir embora, mas logo parei de chorar e as coisas melhoraram.


		




		

			
Capítulo IV


			
O cuidado em cada detalhe


			Lembro que quando eu estava na escolinha, sempre tinham festas, era baile de carnaval, festa de Páscoa, festa junina, festa de dia das crianças, além do aniversário de cada um, que geralmente era comemorado com um bolo levado pela família do aluno.


			Em cada festinha, tinha um dedo de minha vó nos detalhes. Lembro que em um baile de carnaval, ela pegou linha, canudinho, uns plásticos coloridos, tesoura e começou a cortar e montar e, em pouco tempo, eu tinha um colar, um bracelete e uma tornozeleira de carnaval. Também me lembro da festa junina que ela estourou pipoca, pegou meu chapéu, uma bisnaga de cola branca e colou várias pipocas nele. Ficou tão delicado, eu fiquei chocada ao ver o resultado. Também teve o bolo do meu aniversário de cinco anos. Eu amei tanto aquele bolo, que até hoje, quando penso nele, parece que ele se materializa na minha frente. Eu lembro que ela havia ficado brava, acho que o glacê não saiu na cor que ela queria, ficou uma cor de burro quando foge, mas ela conseguiu dar um jeito de clarear um pouco do glacê, só para escrever MARIANA sobre o bolo. No fim, ele ficou perfeito, muito melhor do que eu imaginava e esperava, só acho que, infelizmente, nunca disse isso a ela.


			Minha vó era uma pessoa de multitalentos. Ela costurava, cozinhava, bordava, crochetava, ah! ela também tocava violão, pena que ainda não era nascida quando meu bisavô tocava a sanfona e ela entrava com o violão acompanhando. Quem presenciou esses momentos diz que era só alegria!


		




		

			
Capítulo V


			
Um dos momentos mais difíceis de minha vida


			Em 1997, sai da escolinha e ia para a primeira série do ensino fundamental, lembro-me de que na época havia uma lei estadual onde crianças com menos de sete anos não podiam ir para a primeira série, diziam que eu ia ter que fazer mais um ano de pré-escola. Meus pais decidiram dar um jeito de me colocar em uma escola particular, também era próxima a casa da minha vó, não tanto quanto a escolinha, mas virava e mexia, era minha vó que me levava para a escola de fusca. Eu ia toda satisfeita, descia do fusca toda alegre, colocava nas costas a minha mochila da Mônica, com bracinhos e perninhas que se mexiam quando eu andava, que minha vó, lógico, tinha me dado. Aqueles foram alguns dos momentos mais lindos da minha vida e, infelizmente, também nunca contei isso para ela.


			Nessa época, ela resolveu ir trabalhar, então às vezes me levava para a escola e ia para o trabalho, ela trabalhava de servente em uma escola que era possível ver da janela da sala da minha casa. Quando eu chegava da escola ela dizia que era, mais ou menos, o horário em que ela estava varrendo novamente as salas de aula e ficava olhando lá para a minha casa. Naquela época, não existia celular, então para se comunicar comigo e para mostrar que mesmo trabalhando estávamos uma pensando na outra, ela colocava na janela dessa sala de aula um pano de chão branco, para eu saber exatamente onde ela estava. Nos primeiros dias, eu acompanhava o pano atentamente e colocava um pano vermelho para ela também saber de mim, esse ritual durou longos dias.


			Faltando três dias para o meu aniversário de sete anos, meu pai havia ido viajar a trabalho, e minha mãe e eu fomos dormir na casa dos meus avós. Minha mãe levou a roupa que eu vestiria na minha festinha para mostrar para minha vó. Vesti a roupa e brinquei que estava desfilando, mas se eu soubesse o que ia acontecer pouco tempo depois, acho que não tinha feito isso. 


			Fomos deitar, eu dormi rápido, então não presenciei essas cenas. Minha vó havia ido ao banheiro, mas não saía, minha mãe achou muito estranho, bateu à porta do banheiro, mas minha vó não respondeu. A sorte que a porta do banheiro da casa dos meus avós era antiga e trancava com um trinco fino, minha mãe então chamou meu vô e eles deram um empurrão na porta e encontraram minha vó desmaiada, sentada no vaso sanitário, o que foi uma sorte, pois assim ela não teve uma queda e não se machucou. Minha mãe mexeu nela, chamou, mas ela não acordou. Pediu para meu vô ajudar, vestiram-na, e foi quando ela começou a resmungar. Minha mãe prontamente chamou um vizinho, o Sérgio, para levá-las ao hospital, já que eu estava dormindo e meu vô ficaria em casa comigo.


			O Sérgio, muito solícito, pegou seu carro e levou minha vó e minha mãe ao hospital. Ao chegarem lá, minha avó foi atendida e foi visto que a pressão arterial dela estava altíssima. Deram remédios, e ela foi aos poucos voltando à consciência, porém bastante confusa. 


			Liberaram-na do hospital. Minha mãe então voltou para casa com ela e, no dia seguinte, iriam ao Servidor Público Estadual, hospital onde minha vó tinha convênio. No dia seguinte, como combinado, minha vó deu entrada no Servidor e contou ao neurologista que há alguns meses não vinha realizando o tratamento do aneurisma que ela sabia que tinha na cabeça e a emoção de me ver desfilando com a roupa para a minha festinha deixou minha vó super emocionada, e isso fez com que o aneurisma se agravasse. Não sei como exatamente, mas sei que o doutor disse a ela que agora seria necessário realizar a cirurgia. Ele já queria mantê-la internada, porém ela disse que não podia, tinha a minha festinha de aniversário no sábado, mas que após a festa se internaria. 
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